 O CRIADOR

Num vastíssimo espaço, na amplidão infinita,

Por entre as estrelas e constelação,

U'a bola de barro gira, e gira em convulsão,

Tendo dentro de si imensa turba aflita.
Não sabe o que fazer, e vive por viver,

Trazendo por destino somente obedecer

Dentro desse clarão que ilumina o infinito.

Um SER desconhecido, num gargalhar, num grito,
Com simples peteleco esse barro atirou

Dentro do imenso espaço, que num instante girou
De Leste para Oeste, sem saber a razão

E sem atinar a origem; no meio do clarão

Que se reflete em tudo, menos no barro imundo,
Terrivelmente sujo, apático e jucundo,

De podridão imensa, que compõe a matéria

E onde o ser vivente padece a miséria

Da sua formação, a sem saber onde ir,

Pois os que aí se agitam não poderão sair.
Olhando-se de frente fixando-se o olhar,

Sente-se que a bola féde, por tudo o que é lugar!

A esterqueira vem do próprio ser vivente,

A fedentina à dele, dele tão somente!

É um monturo móvel cada criação,
Através dela é que passa toda a dejeção

Que logo se transforma em ótimo alimento,

Sem precisar adubo e sem nenhum fermento.
Quem criou êsto mundo atua por mandinga, 

Certamente êsse Deus de outro Deus se vinga!

Em aí é bem cruel, criou o sentimento 

E bem juntinho dele criou o sofrimento.  

Criou esses castigos sem se saber porquê, 

Só pra ver o tamanho do pranto, quando vê

A amargura intensa do ser em agonia. 

É quando êle se esbalda em tremenda alegria!

Os vermes desse barro contentam-se em ver 

O Império imenso desse terrível Ser,

Aqui, o Pôr do Sol, além, ao Alvoradas, 

Bem juntinho ao nariz as flôres perfumadas.. 

O Luar não é da estorqueira filha, 

É por isso que fascina a intensamente brilha.

Criou duas pupilas pra cada ser vivente, 

Que têm por destino ver seu Poder sómente, 

Dois tímpanos grosseiros enfiou nos ouvidos, 

Só para bem ouvirem seu ronco e seus gemidos!
E esse Ser jamais deixou de dar tormento,

Tem por ponto firmado criar o sofrimento!

Criou a ventania pra sufocar de vez

A criatura triste que êle mesmo fez.

Fez o vulcão e criou a tempestade,
Faz o barro tremer e tudo por maldade,

Só para as Criaturas se pôrem ajoelhadas

E a bradarem de angústia, aflitas, desgraçadas,

E a pedirem que páre por um só momento,

E assim suportarem tanto sofrimento.

Criou também a vida, e bem juntinho a morte,
E ter consigo a vida é u'a questão de sorte,

Pois que a morta em si com a vida no confunde,

U 'a vez que tudo é pó, que logo se transfunde

Em esterqueira pôdre, bem fétida o nojenta,

Que se mistura ao barros com cheiro ou fedorenta!
Criou a luz e a sombra que encobrem tudo,

Sem nada explicar, inteiramente mudo!

E quando é a sombra que de súbito aparece

Imediatamente o ser desaparece!
Vira logo tinta e tinta bem escura,
Não é mais o mesmo a muda de figura,

E não há nada no mundo que êle em si mais sinta

Que num pequeno instante no transformar em tinta!

Não se destina ao homem tudo o que criou,
Tudo o que nasceu e logo se formou.

Todo esse Poder o grandeza infinita,

Deixam a pobre alma tremendamente aflita.
Essas Alvoradas que deslumbram seu Império,

São para o infeliz enorme cemitério!
Mas quem viu de perto êsse enorme Monstro diz

Que êle é em si tremendamente infeliz!
As lindas açucenas, o jasmim, o malmequer,
Tudo trocaria por um beijo de mulher!!!
São Paulo, 25 de maio de  1998
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